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E' já passado ò longo pe- 
ríodo de um século, depois 
que o exercito de Napoleão, 
cTesse intemerato soldado 
corcez, do verdadeiro filho 
de Marte, invadiu pela pri- 
meira vez o solo de Portu- 
gal. As aguias napoleónicas, 
vicoriosas em successivas 
batalhas, enchiam de terror 
a Europa a quem ameaça- 
vam conquistar palmo a pal- 
mo. 

Conquistar a Europa, do- 
minar o mundo, era o sonho 
doirado e interminável de 
Bonaparte. 

Portugal, este lindo paiz, 
o encanto dos que nos visi- 
tam, pela sua belleza natu- 
ral, e pela sua situação geo- 
graphica, devia, em virtude 
do tratado de Fontainebleau 
—27 de outubro de 1807— 
ser dividido entre a França 
e a Hespanha, nações colli- 
gadas para esse fim. 

Portugal. ía pois desappa- 
. :Wi do numero das rações 
europeias. 

D. João VI, príncipe es- 
sencialmente supersticioso e 
timorato, logo que teve co- 
nhecimento das intenções de 
Napoleão, receoso de perder 
a coroa que lhe aureolava a 
fronte e a vida que tanto 
amava, embarcou na sua es- 
quadra para c Brazil—27 de 
novembro de 1807— conjun- 
tamente com a famiiia real, 
parte da côrte, e alguns súb- 
ditos que, tão medrosos co- 
mo ells, o quizeram acom- 
panhar. 

Tres dias após a partida 
da famiiia real—3o de no- 
vembro de 1807—entra em 
Lisboa, sem resistência, pois 
que do contrario nunca en- 
traria, o esfarrapado, o fa- 
minto e indisciplinado exer- 
cito de Napoleão, comman- 
dado por Junot, um dos seus 
mais destemidos generaes. 

Nunca entraria em Lisboa, 
disse, pois que assim o affir- 
mou o celebre critico mili- 
tar francez, general Foy. 

Os soldados invasores, pa- 
reciam mais uns cadáveres, 
do que os gloriosos vencedo- 
res de Austerlitz. 

A tudo isto, a todo este 
espectáculo, assistiu tímida e 
humilde a entorpecida popu- 
lação da, outr'ora heróica, 
cidade de Lisboa. 

A invasão, auxiliada pelos 
exércitos colligados, sortiu o 
êxito desejado. 

Napoleão Bonaparte esta- 
va, a seu ver, de posse de 
Portugal. 

Como, porém, a medalha 
tem os seus revezes, não suc- 
cedeu o que elle, talvez pre- 
cipitadamente, tinha julgado. 
Napoleão, de posse de Por- 
tugal, rompeu relações com 
a Hespanha, collocando no 
throno seu irmão José, fican- 
do assim no domínio com- 
pleto da Península Heberiça 

Os hespanhoes, porém, 
mais corajosos, n^ssa occa- 
sião, do que os portuguezes, 
insurgem-se contra o usur- 
pador dos seus direitos e re- 
galias. 

Os exércitos hespanhoes, 
que se encontravam em Por- 
tugal, recolhem xa Madrid, 
a fim de, á força de armas, 
readquirirem os seus direi- 
tos roubados. Chega, tam- 
bém d^sta vez, o memen- 
to de os portuguezes se des- 
forrarem dos ultrages rece- 
bidos. 

O amor pátrio agita-se 
em todos os peitos, e eil-os 
combatendo com verdadeiro 
phrenesi, em prol dos seus 
direitos usurpados. 

Arthur Wellesley, depois 
duque de Wellington, com- 
mandante em chefe das tro- 
pas anglo-lusas, desbarata, 
quasi por completo, as for- 
ças do general Delabordena 
celebre batalha da Poliça. 

Scguklcmeme, perdera, os 
francezes, tendo numerosas 
baixas, a batalha do Vimiei- 
ro. Junot, reconhecendo a 
impossibilidade de êxito pa- 
ra as suas armas, recolhe 
ao seu paiz, triste e acabru- 
nhado. 

Napoleão, porém, cujo ge - 
nio guerreiro ultrapassa os 
limites de todas as heroici- 
dades, clamando vingança, 
invade novamente Portugal, 
nomeando commandante das 
suas forças, aliás poderosas, 
o general Soult, cm quem 
depositava a maior confian- 
ça, conquistada pela sua 
bravura em repetidas bata- 
lhas, e de que Napoleão era 
testemunha ocular. Foi o 
Minho, o sitio escolhido por 
Soult para entrar em Por- 
tugal—março de 1809—. 

Repellido no Minho, re- 
cua para a Galliza, entra 
por Traz-os-Montes, faz a 
sua entrada no Porto—29 
de março de 1809—que to- 
mou quasi sem resistência, 
e no domínio da qual esti- 
veram até 29 de março de 
í8to, em que foi novamen- 
te reconq jistada pelo exer- 
cito anglo-luso. 

Perseguido. Soult, pelos 
exércitos de Beresforde e 
Wellesley, recua de novo 
para Orense (Galhsa), onde 
chega depois de enormes pe- 
ripécias. 

Mais uma vez tinham tri- 
umphado os exercites allia- 
dos. 

Mais uma vez viu Napo- 
leão derrotadas as suas tro- 
pas, pelos seus heróicos au- 
xiliares de Wagram. 

Napoleão, porém, não era 
homem que se deixasse ficar 
na espectativa. Reúne então 
um exercito mais poderoso, 
entregándo o seu commando 
supremo: ao seu querido 
Massena. 

Este, desejoso de desforra, 

entra por Almeida, que faz 
ir pelos ares, e dirige-se pa- 
ra o Bussaco, onde o espera 
o exercito anglo-luso. 

Trava-se batalha—27 de 
setembro de 1810—. Oh 
espectáculo tétrico e assom- 
broso! O troar dos canhões 
é medonho! A fuzilaria, faz 
devastações medonhas! A 
cavallaria rompe em cargas 
cerradas, arrojando-se sobre 
o inimigo! Combate-se peito 
a peito! As nossas tropas, 
repellidas na primeira enves- 
tida, recuam até á falda do 
monte. Coragem, soldados, 
lhes brada o general?! 

Recobram animo, ferve- 
Ihe nas veias o sangue por- 
tuguez, e ei-los arrojados 
com ímpetos leoninos sobre 
o exercito invasor, a quem 
desalojam das suas posxões. 

Serena a fuzilaria, cala-se 
a artilheria, a cavallaria to- 
ma as suas posições primi- 
tivas^, oh horror! o exercito 
francez deixa, no Bussaco, 
5:5oo dos seus soldados. 

O immigo, porém, não 
desanima. 

Marcha sobre Lisboa, que 
queria tomar, custasse o que 
custasse. 

Mas, as nossas tropas, 
concentradas nas linhas de 
Torres Vedras, n'essa inex- 
pugnável barreira de 7 lé- 
guas de extensão, fizeram 
tal resistência, bateram-se 
com tal denodo, que Mas- 
sena teve de fugir, perse- 
guido pelos portuguezes. 

Após a memorável bata- 
lha do Bussaco, ainda os 
francezes, perseguidos pelas 
nossas tropas, perderam suc- 
cessivamente as batalhas de 
Fuentes de Honor—Albuera 
—Fuente Guinaldi—Ciudad 
Rodrigo— Badajoz — Sala- 
manca—Victoria— Pyrinéus 
—S. Sebastião—Nivelle—• 
Nive—Ortez e Toulouse— 
12 de abril de 1814—.Bem 
fazem pois os portuguezes, 
commemorar com verdadei- 
ro brilho a gloria das nossas 
armas, que com verdadeira 
heroicidade puzeram termo 
á Guerra Peninsular, dando 
assim uma tremenda licção 
ao maior general dos últi- 
mos tempos. 

O. 

Camara municipal 

A carta qué abaixo publi- 
camos é-nos enviada por uni 
amigo que muito presamós 
e que, para satisfação de 
sua vontade, damos publici- 
dade, 

Snr. Redactor 
Eu e minha mulher roga- 

mos a fineza da publicação 
no seu acreditado jornal de 
estas mal notadas linhas. V. 
vem de ha tempos belis- 
cando a camara, censuran- 
do-a e malhando n^lla como 
em centeio verde e eu vou 
comendo a pastilha por ser 
um dos seus membros, mas 
quem se sujeita a amar su- 

jeita-sc .1 padecer, lá diz o 
dictado. Ora, senhor reda- 
ctor, de tudo quanto se ha 
dito uma cousa me magoou 
a valer e foi V. dar a 
entender que a camara é fa- 
lha de sentimentos religiosos 
pois não quiz fazer a pro- 
cissão de Corpus. E não lhe 
pode perdoar tal affirmativa 
quem, como eu, é temente 
a Deus, resa tres vezes a 
Magnificai mal se ouve o 
trovão, uma vez foi a S. 
Thyago, se lembra de St.0 

Antonio em a patroa tras- 
malhando a chave da adega 
e o animal (com licença) está 
prestes a ter alguma ninha- 
da.Snr. redactor, não mere- 
ce que o accusem de pouco 
religioso quem nunca preju- 
dicou a lampada da aldeia, 
jurou falso ou crê em bru- 
xarias. Assim Deus Nosso 
Senhor me salve em como 
desejava ver a procissão na 
rua porque eu seria um dos 
figurantes e a patroa ainda 
hoje abriria a bocca... de 
admirada. A camara,é certo, 
tinha sessenta mil reis appro- 
vados, mas quem fez o orça- 
mento tem posses para ter 
uma c. aca, cmquanto que 
nós estamos na camara sem 
saber como. 

Minha mulher disse-me 
um dia que era o meu fado, 
que seria camarista c que 
tres annos e alguns mezes 
haviam de dizer mal de mim 
e as cousas não haviam de 
correr bem. Olhe, senhor 
redactor, estou em acreditar 
minha mulher. Como ia di- 
zendo era necessário alugar 
as taes caracas —a primeira 
diffiofdade,—depois não ser- 
viriam, e ainda baviamosde 
parecer b demonio embora 
nos faltassem os pés de ca- 
bra. Depois, V. veiu di- 
zer no seu jornal que seria- 
mos rabichados e para longe 
vá o agouro, senhor redac- 
tor, que nós em assumptos 
da camara obramos como 
carneiros, como touros te- 
ríamos feito tudo em cacos 
não poupando o nosso maio- 
ral. Na camara, senhor re- 
dactor, não ha quem pense, 
o recado trai-o o nosso maio- 
ral no bolso e cu quando 
lhe passo á porta tenho o 
cuidado de perguntar o que 
hei de dizer^ ao que me 
responde lá de dentro— 
«que sim a tudo». 

Já vê que aqui não ha 
maldade, mas vontade em 
obedecer. Vou terminar, se- 
nhor redactor, agradecendo 
o favor que peço pois só 
tenho em vista tornar bem 
patentes os meus sentimen- 
tos religiosos, não vá no fim 
da vida cahir no desagrado 
do meu abbade,de quem sou 
amigo. 

Muito grato 
um camarista a 
quem pretenderam 
enfiar uma casaca 
alugada. 
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Não fazemos commentarios, 

{ 

ih4 líVanaus 

No rio Cuminã, município 
de Óbidos, deu-se uma pun- 
gentíssima desgraça que ori- 
ginou a morte de 5 pessoas. 

Por e.nquanto correm di- 
versas versões desencontra- 
das com respeito a estes cri- 
mes, pois ainda não existem 
esclarecimentos exactos e 
minuciosos. Sabe se apenas, 
que n'aquelle rio o major 
Bruno de Athayde, commer- 
ciante, foi barbaramente as- 
sassinado e mais quatro com- 
panheiros, por motivos igno- 
rados. 

Muito conhecido e estima- 
do n'aqueUe município, o 
desditoso cavalheiro desem- 
penhara diversas funeções 
de membro do partido re- 
publicano local. 

São geraes as demonstra- 
ções de pezar em homena- 
gem ao extincto. 

Para o local do delicto, 
partiram diversas forças po- 
liciaes. 

—A enchente continua des- 
assombradamente na- sua 
obra de destruição. Constan- 
temente chegam do interior 
pessoas de seringaes que 
submergiram. A cheia no 
Cajary, afluente do Amazo- 
nas, foi um phenomeno nun- 
ca visto. 

Repentinamente, precipi- 
taram-se as aguas com uma 
impetuosidade assustadora, 
como uma onda solitária, in- 
vadindo as suas margens e 
innundando-as completamen- 
te. A castanha e grande par- 
te do gado foi tudo violen- 
tamente arrastado, causando 
innumeras victimas e preju- 
ísos enormes. O ca es que á 
Manaus Harbour Ltd. cons- 
truiu n'esta cidade, desde o 
mercado publico até á ponte 
de desembarque,está prestes 
a submergir-se completa- 
mente, pois apenas cêrca de 
o,m4o se conservam acima 
da superficie da agua. 

Muitas povoações visinhas 
estão debaixo dxgua. 
—Ancorou hontem no nos- 

so porto o vapor de guerra 
«Commandante Freitas»,que 
vem para augmentar a fisca- 
lisação da nossa flotilha flu- 
vial. 

—Um violento incêndio, 
distruiu completamente a ca- 
sa onde estavam estabeleci- 
dos, com armarinho, os srs, 
Deolindo & Almeida. 

O sinistro deu-se na noite 
de 20 para 21 do corrente, 
ignorando-se a sua causa. 

Arrombada a machado a 
porta do centro, offereceu- 
se aos olhos do espectador 
o espectáculo do interior de 
um prédio em chammas. 

Os bombeiros trabalharam 
denodadamente, atacando 
com a maior coragem o 
elemento destruidor, porém, 

foram baldados os esforços 
pois as labaredas que tudo 
destruíam, tinham-se com- 
municado ao forro, sem di - 
minuirem de intensidade. 

O socio Deolindo esta de- 
tido na delegacia para ave- 
riguações. 

O estabelecimento estava 
seguro em duas companhias 
por 9o;oooí5ooo. 

Os prejuisos foram totaeS. 
—O mercado da borraciu 

esteve um pouco animado; 
fizeram-se algumas transac 
ções a 5i>2Õo para a flua e 
&A400 para o sernamby de 
caucho. 

O stoch em primeiras 
mãos regula 3o toneladas. 

Cambio: - Bancafio ti 1 

Particular 14 3 , . 
22—5—-908. 

Almeida. 

—— 

DE PADERNE 

A gosar as festas do St." 
Christo, foi a Orense, o 
nosso respeitável amigo sf. 
Balthasar d1 Araujo Azevedo.- 

—Encontra-se em goso de 
ferias, depois de ter terni - 
nado brilhantemente o Seu 
anno escolar, o intelligente 
académico do Seminário de 
Braga, sr. Faustino Esteves, 

—Com desusado brilhan- 
tismo, realisou-sen^sta fré- 
guezla a festa do S. Sacra- 
mento. Foi orador o nos-o. 
particular amigo rev. Luiz 
Esteves Dias, presado sobri- 
nho do ex.mo sr. dr. Luiz 
José Dias, que se houve d 
altura dos seus créditos ora • 
torios^ sendo já, apesar de 
novo, um dos melhores or-. 
namentos do púlpito portu- 
guez; ' 
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Arievilo,. 

■—— 

iíallaílami 

Principiaram com grande 
actividade os estudos dMma 
estrada, cujo fim é beneficiar 
os habitantes de Badim. De 
esses estudos foi encarrega - 
do o si". João G. Ribeiro, 
que tem empregado todo a 
seu zelo em concluir a plan- 
ta. A estrada parte da Mou- 
cheira, (freguezia de Geivãesi 
para a egreja de Badim. Se 
se fizer, é nao só um bene- 
ficio pára os habitantes de 
Badim, mas ainda um meio 
de dar trabalho a tantes que 
procuram ganhar a vida. 

—Acha-se na sua casa do 
Hospital, o illustce; conde de 
Azevedo, deputado,progres 
sista. Sua ejua, que-gosa enl 
todo o concelho de grande 
sympathia, tem sido-muito 
cumprimentado.. 

Segundo, consta;,, só re 



fafnal de 5\telgaçv 

SAUDADES 

(A meu priiTM JoSo Eduardo) 

Smto sempre uma vdga tiostdlgia, 
■qn.v'.do, ds tardes, vou d beira-már 
•e recolhido, fico-me a olhar, 
ioda a onda, que a praia acaricia,., 

buscando num abraço a penedia! 
E depois, désce a noite e o luar, 
emquanto a fresca bifa, a suspirar, 
acompanha,' em concerto, a marefa. 

Do ar, o cheiro fórte do sargaço, 
eu vou sorvendo, como estimulante, 
da minha vida, que doente passo! 

E nam vem onda, que me nam encante, 
pois vejo néllas, um saudoso abraço, ' 
daquêlle que. de mim, está distante!... 

Fó\, i3- Vl—goS, 

Que descnlpa! 

Consta-nos que a Camara 
municipal de este concelho 
não fez a festividade de cor- 
pus christi porque precisa 
de desviar a quantia de 

rds, incluída e 
approvada no respectivo or- 
çamento para tal fim, para 
comprar vacelnaíll 

Os papalvos poderão acre- 
ditar semelhante tolice, mas 
quem tem senso commum 
comprehende muito bem a 
má vontade da parte da ca- 
ntara em não fazer tal fes- 
tividade e o grande arranjo 
que lhe fazem aquelles co- 
bres para satisfazer outros 
caprichos. 

reís de Vac- 
cina chegam bem para todos 
os habitantes de Portugal e 
Hespanha e ainda para a 
estrada de Paderne. 

E' até onde pôde chegar a 
embustice! 

Jo-ci-o- cL ^/tíncc^octcc. 

gressará á capital no fim do 
mez, para retomar a sua 
fouteil na camara dos depu- 
tados, de que faz parte. 

Felicitamos sua ex.a pela 
visita, com a qual muito nos 
honra. 

—Partiu para o Porto o 
sr. Manoel F. cfOliveira, 
com sua ex.ma esposa D. Na- 
talia Gonçalves e filha D. 
Aurora Gonçalves Raposo. 

—No domingo passado 
■celebrou-se, na igreja paro- 
chlal de Santa Eulalia de 
Valladares, uma festa em 
honra do thaumaturgo Santo 
Antonio de Lisboa. Ao evan- 
gelho subiu ao púlpito o rev. 
G. Dias, que fez um lindo 
discurso. Descreve rapida- 
mente a vida de St.0 Anto- 
nio, apresentando-o como 
modelo de virtude, e exhor- 
lando todos a imitar o gran- 
de Santo, principalmente na 
caridade.—De tarde houve 
outro sermão em honra de 
:Santa Eulalia. 

A philarmonica de Valla- 
•dares exhibiu grande parte 
do seu reportnrio inusical, 
■que agradou muito. 

—Nestes últimos dias tem 
sido grande o transito de 
automóveis, provavelmente 
para as aguas do Pezo. Não 
podemos deixar de lamentar 
a velocidade que levam ao 
passar n^sta villa, podendo 
isso causar algum desastre. 

— Partiu para Braga, a 
fim de gosar dos festejos de 
•S. João, o sr. Antonio de 
Araujo Dias. 

Feliz viagem e que gose 
muito. 

20—6—908. 
Lagos. 

—— 

Festividade de Corpus 
Christi 

A expensas da junta de 
iparochia^no dia 12 do próxi- 
mo mez de julho ha de rea- 
Hsar-seresta vllia, uma at- 
trahente festividade em hon- 
ra do Corpo de Deus. 

A camara deve córar de 
vergonha e fugir, como se, 
.ao ' fundo das costas, lhe 
atassem uma lata velha, pois 
éra quem. por lei, tinha 
obrigação dc fazer tal festi- 
vidade. 

Mas não admira; quem 
não tem boss qualidades mo- 
raes, não péde ter sentimen- 
tos religiosos, e quem não 
em sentimentos religiosos, 

não é christão—, é atheu! 

—— 

Festa da Orada 

Decorreu um pouco desa- 
nimada a festa realisada no 
ultimo domingo em honra 
da Senhora da Orada, ape- 
sar do dia se apresentar lin- 
díssimo. 

—— 
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa no 
dia 24 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

i 
Milho branco qbo 

« amarello 940 
Centeio 1^000 
Trigo 1^200 
Feijão branco 1^900 

« rajado iô58o 
« frade ipooo 

Castanha 900 
Batata 65o 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 120 

ss. «foao 

A não ser em S. Marti- 
nho d^lvaredo, não se rea- 
lisou, este anno, n^ste con- 
celho o mais insignificante 
festejo em honra de S. João. 

E a S. Pedro, áquelle que 
abie as portas do Ceu,ha de- 
Ihe acontecer a mesma cou- 
sa. 

Como é contagiosa a mo- 
léstia da camara, Santo 
Deus! 

—— 

Universidade de 
Coimbra 

Na universidade de Coim- 
bra, acaba de obter a clas- 
sificação de distincto, 16 va- 
lores, na 7.' cadeira de di- 
reito, o nosso amigo e in- 
telligente académico, sr.Luiz 
Filippe Gonzaga Pinto Ro- 
drigues, d^sta villa. 

Felicitamol-o mui corde- 
alrnente, assim como a sua 
estimada família. 

F^XOFStE 

com 99 % pu"7-3 ga 

rantida 
14, Rua da Prata-Llsboa. 

26, Rua da Nova Alfandega, 
Porto. 

Nitrato de Sodio moído 
em saccos de 5o kilos. 

«. Iflcroid CP 

General Cunha 

O telegrapho trouxe-nos, 
ha dias, a triste neva de que, 
no Porto, onde se achava ha 
pouco tempo, fallecera, no 
ultimo domingo, oaesso pre- 
sado amigo e prestante filho 
de Melgaço, illustrado gene- 
ral, sr. Miguel Maria dVV- 
raujo Cunha, da casa de S. 
Julião, subúrbios d^sta villa. 

Surprehendeu-nos deveras 
tal noticia, porque todos sup- 
punhamos que aquelle bom 
amigo estava completamente 
restabelecido da pertinaz do- 
ença de que, aqui, ultima- 
mente fora atacado. 

Infelizmente não aconte- 
ceu assim! 

O general Miguel «TAraujo 
Cunha soffria, desde ha mui 
to, de terríveis padecimen- 
tos, adquiridos durante a sua 
longa carreira militar, pois 
n'ella se alistou desde tenra 
edade, e, devido áquélles 
soffrimentos, aposentou-se 
com o posto de general quan- 
do, mui dignamente, exercia 
o commando da guarda mu- 
nicipal do Porto. 

Quer como homem quer 
como militar, foi sempre de 
uma correcção e delicadeza 
inexcediveis, e de uma lha- 
neza de tracto que a todos 
captivava, motivo porque a 
noticia do seu fallccimento 
causou aqui geral consterna- 
ção. 

Era descendente da casa 
de S. Juliao; casado com a 
ex."19 sr.a D. Carolina d'©- 
liveira e Cunha; tio do nosso 
amigo sr. Miguel Frederico 
Pitta de Vasconcellos, intel- 
ligente escrivão interino de 
esta comarca, e contava ape- 
nas 65 aunos d^daáe. 

Sentimos profundamente 
a perda do nosso querido 
amigo e, tomando parte na 
dor que ora afflige sua de- 
solada esposa e demais fa- 
mília enluctada, dAaqui lhe 
enviamos a expressão mais 
sentida do nosso pesar. 

Alternalivas è 

calor e hiiinidade 

As doenças são devidas, 
no geral dos casos, ao de- 
senvolvimento de seres infi- 
nitamente pequenos quer ani- 
maes, quer vegetaes, que al- 
terem as condições regula- 
res da vida tanto dos ani- 
mais como dos vegetaes, á 
custa dos quaes elles vivem, 
se propagam e se desenvol- 
vem. 

As doenças mais vulgar 
das plantas, são devidas ao 

desenvolvimento de fungos 
ou parasitas vegetaes que se 
implantam, vegetam e se 
propagam nas plantas á cus- 
ta das quaes vivem. 

No numero d'estas doen- 
ças, conta se tanto o mildiú 
como o oidium entre as mais 
generalisadas e de mais ter- 
ríveis consequências. 

O meio mais adequado e 
apropriado para o desenvol- 
vimento e propagação dos 
fungos é sem contestação, 
uma atmosphera quente e 
húmida. 

Não ha nada mais favo- 
rável para o desenvolvimen- 
to dos fungos dc que as al- 
ternativas de calor e humi- 
dade. 

E por isso que quando a 
primavera e o estio correm 
quentes e seccos, o mildiu 
pouco se manifesta e quan- 
do o faz nunca se espalha 
nem se desenvolve como 
succede quando contraria- 
merte no meio do calor pri- 
maveril ou estival succedem 
alternativas de humidade, 
quer sejam devidas a chuvas 
ou a nevoeiros. 

Quanto maior for a fre- 
quência d'essas alternativas, 
também maior será a inten- 
sidade e a extensão do mal 
occasionado pelas invasões 
dos dlfferentes fungos em 
geral e especialmente do mil- 
dio e do oidium. 

Visto a maneira como o 
tempo tem deccorridc, a 
prolongadíssima estiagem 
que se tem observado tudo 
faz crer e prever, que o 
tempo vae correr de feição 
para facilitar a propagação 
dos fungos e que as alterna- 
tivas de calor e humidade 
que se estão dando e que 
mais ainda se devem accen- 
tuar, farão desenvolver ex- 
traordinariamente este anno 
o mildiu como o oidium. 

É triste, mas é evidente, 
que as vinhas estão forte- 
mente ameaçadas por estes 
terríveis flagellos e que por 
isso bem prudentemente pro- 
cederão os viticultores pre ■ 
cavendo-se por meio dos tra- 
tamentos preventivos acon- 
selhados contra a ameaça 
que tem suspensa sobre as 
suas vinhas e sebre o futuro 
da sua producção. 

E' bem certo que miis va- 
le evitar a mal que ter de- 
pois de o remediar, o que 
sempre é mais difficll, mais 
caro e menos efiicaz. 

Acautelae-vos viticultores 
contra os effeitos das mais 
que prováveis alternativas 
de calor e humidade que es- 
tão em prespectiva e que 
são o meio mais propicio 
para o desenvolvimento dos 
fungos origem das doenças 
das videiras, mildiu e oidi- 
um. 

Contra o mildiu os saes 
de cobre eos preparados cú- 
pricos. 

Contra o oidium o enxo- 
fre. 

Previnam-se com tempo 
para não terem que reme- 
diar tarde e a más horas. 

—— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conver- 
são de vales do correio in- 
ternacionaes. 

Franco  204 rs. 
Marco  251 « 
Coroa  213 « 
Peseta  180 « 
Dollar lôkóo i> 
bterlino  ^/u 

Casos c boatos 

Consta-nos que alguns in- 
fluentes do partido progres- 
sista d^ste concelho, des- 
contentes com o resultado 
da eleição da misericórdia e 
com o modo de ver e de 
proceder da actual vereação, 
querem organisar um centro 
para resolução de assum- 
ptos de grande sensação. 

Que será! 
   

CARTÃO CK MAKABRNS 

Faz annos: 

Quarta feira—a ex.ma sr." 
D. Maria Estrella de Bet- 
tencourt Pitta 

«: « « « ;* * a. * * * * 

Está entre nós o sr. Ma- 
theus da Rosa Sebastião, 
acreditado commerciante da 
praça do Rio de Janeiro. 

— Vindo do Pará, chegou 
á sua casa em Christoval, o 
nosso presado amigo e assi- 
gnante, sr. Manoel José Ou- 
teiro. 

Os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

—Partiu para o Porto, 
com sua ex.nia filha D. Pal- 
mira e D. Olinda d"Andra- 
de, o sr. João P. Teixeira. 

—Estiveram na illustre 
casa de Galvão, de visita á 
ex.ma sr.a D. Maria Pia P. 
de Castro, as ex.,n" sr.as D. 
Maria José e D.Maria Igna- 
cia Pereira de Castro,acom- 
panhadas do sr. Manoel P. 
dc Castro, de Vianna do 
Castro. 

—Também se encontra 
em Galvão de Baixo, o nos- 
so querido amigo sr. João 
Candido d'Almeida. 

Desejamos que em breve 
se restabeleça dos seus in- 
commodos. 

—Regressou da Corunha, 
o sr. Cicero Solheiro. 

—Passa melhor dos seus 
incommodos, o nosso amigo 
sr. Justiniano Antonio Es- 
teves. 

Comarca de 

Melgaço 

Acção de separação dc 
pessoa c bens 

Pelo juiso de direito de 
esta comarca, cartório do 
escrivão Ferreira, corre 
seus termos a acção de se- 
paração de pessoa e bens 
requerida por Olivia da 
Conceição Rodrigues contra 
seu marido Joaquim Pereira 
da Costa, do logar do Re- 
gueiro, freguezia de Chris- 
toval; o que se faz publico 
em conformidade do que 
dispõe o artigo 448 do co- 
digo do processo civil. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

paração de pessoa e bens 
requerida por Maria Expos- 
ta, do logar de Sante, da 
freguezia de Paderne, con- 
tra seu marido Manoel Mar- 
ques, do logar do Faval, da 
freguezia de Fiães; o que 
se faz publico em confor- 
midade dc que dispõe o 
artigo 448 do codigo do 
processo civil. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão interino. 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos. 

Éditos de 50 dias 

Pelo Juiso de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tono do 3.° offici i, na acção 
especial possessória que Au- 
gusto Joaquim Domingues e 
mulher, do logar de Alcoba- 
ça, freguezia de Fiães, mc- 
vem contra Maria Luisa 
Domingues, viuva, José Do- 
mingues e mulher Rosa Al- 
ves, do mesmo logar e fre- 
guezia, correm éditos de 3o 
dias, a contar do segundo 
annuncio na folha official, 
citando aquelle José Domin- 
gues, auzente em parte in- 
certa dos Estados Unidos 
do Brazil, para comparecer 
no Tribunal Judicial na se- 
gunda audiência posterior 
ao praso dos- éditos a fim 
de vêr accusar esta citação 
e ahi assignar-se-lhe a 3.a 

para contestar a acção que- 
rendo. As audiências n^ste 
Juiso tem "logar todas as 
segundas e quintas feiras, 
não sendo santificados por- 
que, sendo-o, se fazem nos 
immediatos. 

Melgaço, 9 de junho de 
1908. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

Comarca de Melgaço 

Edi los de 50 dias 

Citando Damião Monteiro e 
sua mulher Brasilina Branco, 
moradores em parte incerta 
de S. Peulo, e José Monte - 
ro, solteiro, morador no 
Rio de Janeiro, parte in- 
certa, todos no Brazil, para 
falarem ao inventario de 
seus paes Antonio Monteiro 
e Maria de Araujo, mora- 
dores que foram em S. 
Gregorio,freguezia de Chris- 
toval, sendo cabeça de ca- 
sal Maria Monteiro, irmã 
dos referidos citandos. Pa- 
ra o mesmo fim são citados 
os interessados desconheci- 
dos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

Comarca de 

Melgaço 

Acção de separação dc 
pessoa e bens 

Pelo Juiso de direito de 
esta comarca, cartório do 
escrivão Vasconcellos, corre 
seus termos a accão de se- 
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Francisco Maria à Cosia e Silva 
FROFRIET-A-RIO 

DA 

EM 
YAK.E^Ç.% MO m^UO 

Rua do Conselheiro Copes da Silva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preços, facto incon- 
testável que levou á SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos freguezes que todos 
os dias a procuram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de i 
qualidade.  

Também tem um grande sortido de pomadas allemas 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
côres, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do failecido João 
Alves da Cunha, participa aos ex.mos freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 
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jt»! Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto i> 
em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir i? 
ao publico. |è| 

A cmpreza previne todos os consumidores de fóra \2 
do concelho que de oito cm oito dias fazem as re- 
messas, tendo para isso montado serviço de trans- i?: 
porte competente, a satifazer todos os pedidos,. .. . j4 

Preços a rivalisar com as extrangeiras. - Ç 
Dirigir carta á firma ii 

O-OjVCES âz | 
HO^ÍSiO jZ: 
 ' | T ^     

A NACIONAL 

Gonjpaoliia porliigiseza de Seguros 

sobre a Vida liumaua 

Capilal 
ff 

Conselho de Adiuinis- 
Éraqão 

Antonio F. 'David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Victor Ferreira Alves 
demando d'Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

reis 

Direcção íccfanica 

Diretor e Actuario—deman- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe-Dr. Egas Moniq 
Gerente da Filial—J- Zagallo 
llharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

~Capitaes differidos (constituição de dotes;, rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vi ta Inteira, score uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivcncia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoac.s 

Jndividuaes para profissões liberaes e para misteres manuacs. 
Collectivos do pessoal de fabricas e offiemas. 
Apólices de viagni com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

Ucnicítem sc lariías c informações 
na volta do correio 

JKédc: Praça do Duqnc da Terceira, BI, 1.' 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjISIEBO-A- 

AGENTE" 
% .0 - 

Construem-se gazometros para produzir gaz acetileno. 
O tilamphaute appareiho aulomalico sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de fuuccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de feno ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 

C aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
^ tantes casas, uo genero, de Lisboa e Porto. 

Executa c pm perfeição toda a obra concernente à sua arte, por mais diílicil 
tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINAr 

H.0—Para a casa da Tuna Slclgaccnsc. 
9.°—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, (Testa villa. 
-IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira db-Vraujo, (Testa villa. 
li.0—Para a «i>erola do Minho® do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
18.°—Para o iCafé Melgacense» do sr. Jose Candido Lopes. 
13,o—Para a sé(je da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr.Antonio Augusto d^ranjo., em 

S. Gregorio. 
15.0.—pará a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da cx.m!i sr." D. Sa- 

rah Solheiro dTãliveira. 
16.°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
1?.°—Modificação para O seu systema sem rival no appareiho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. d'esta villa. gJ 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no appareiho vindo do Por- Er 

lo para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dbUvaredo. 
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prostrar uma mulher no tumulo; para saciar 
o odio ateado pelo abandono, quero eu levar 
um homem ao cadafalso! 

«Ajudei-o na sua vingança, senhor! Ajude- 
me na minha, e está feita a sua fortuna. 

paliando assim, Illitch fitava os olhos, onde 
refulgia desusado brilho, t.os de Firmino La- 
pradt, como se esperasse communicar -lhe por 
uma especie de fascinação, de magnetismo, a 
chamma que a devorava. 

O moço advogado, porém, abanando a ca- 
beça, disse: 

—Quando a alma pertence completamente 
ao presente, é mal escolhida a occasião para 
fal'ar do futuro! 

«Que me importa a fortuna, mais tarde» 
n'este mundo, se fico completamente só; 

—Só!... Não diga isso!... O senhor é 
ainda novo. e na sua idade facilmente se es- 
quece!... Os mortos sobretudo são depressa 
esquecidos. 

Firmino Lapradt, deixando escapar um va- 
go sorriso, respondeu; 

—Também a senhora é nova ainda, e por 
isso deve esquecer... e nao pensar em fazer 
subir ao cadafalso o conde de Ghalais. 

Tinha elle comprehendido o pensamento 
de Illitch, porém nem assim a surprehendeu 
ou perturbou. 

—Pelo contrario; het de fazet-o morrer, 

Antes, porém, voltou-se para Firmino La- 
pradt, que de pé, junto d^lla, a custo repri- 
mia a agitação que o dominava, e disse-lhe: 

— Perdão!. Não acha que seria conveniente, 
antes de tudo, dizer-me qual é a applicação 
que tenciona dar ao qtfe vou entregar-lhe? 

E vendo que Lapradt carregava as sobran- 
celhas, acrescentou; 

—Oh! Não é por simples curiosidade que 
faço esta pergunta; é sim para seu interes- 
se!.. só para seu interesse... ou, melhor 
ainda, para interesse da sua vingança. Creio 
que medita uma vingança, e não um miserá- 
vel e injustificável suicídio. 

«Quer a morte tfella e não a sua? 
—Quero, sim; quero a morte tfella, repe- 

tiu Firmino Lapradt. 
E acrescentou: 
—E quereria também a morte drelle! 
Illitch fingiu não ter ouvido estas ultimas 

palavras. 
—Muito bem, disse ella; agora ouça-me.. 

Ha differentes graduações no castigo... ainda 
o mais merecido. Posso dar-lhe, para a ap- 
licar quando quizer, a morte rapida como o 
raio. Posso dar-lhe também a morte lenta, 
sem symptomas assustadores. A morte assim 
assimilha-se á do velho que se extingue.... 
ou á da creança que Deus chama á sua pre- 
sença. Posso dar-lhe erafim a morte medo 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm o mildid 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. ^ 
Svstema Ver morei Sáooors. 
  9^00° rs. 
«Govet   9-5ooo rs. 
Tubos de borracha de i.* qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Js&m&WMT© smwkTmmmm mm 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a  ié5oò rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2f$200 » 
Botinhas para creanca a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « ' « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. _ 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S^ooo 

.a q^ooo rs. 
" ' Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
•rs, o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito dé lenços de sêda que em toda parte se 
vendem a 1^200 e i^Soo rs., a 900 rs. 

mieir.CÍBAIEÒIA. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo .flamengo, assucar fino e chá de 
.diversas qualidades. 

iiSIii ilfiilfiil® 10 II' 

pILLUTI iifi 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CAIIAS UE FERRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de macbfnas de costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

» & L B ã Ç 0 

}AK£Õ'ZS de visita 

Desde Soo a 600 réis 6 
cento. 
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—«STA offleina encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
|-i pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
S. J gramiuas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, biihcíes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrcga-se também de Impressos para repartições 
publicas e Camaras municlpaes. 

Iaktõés D£ luto 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 
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COLCHOARIA 
r'y 

loiíquim peixota ^ÍVCEÍ 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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POKTO 
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nha.. - horrível, que se annuncia por um soí- 
frimento atroz... e que se realisa pela com- 
pleta decomposição do organismo! A victima 
desvaira, tem convulsões fòrtissinias, e tal é 
3 decomposição que o corpo mais perfeito se 
torna horroroso com a acção do veneno! 

«Diga, qual destas três mortes escolhe? 
Firmino Lapradt estremecera ouvindo a 

moscovita descrever os diversos effeitos dos 
.seus venenos, tão naturalmente como se fosse 
um logista que estivesse inculcando as fa- 
zendas que quizesse vender. 

Quero a morte prompta, rapida como o 
raio! balbuciou elle. 

—Estou ás suas ordens, disse Illitch com à 
.maior tranquillidade de animo. 

E em seguidà abriu o cofre. 
Sobre o forro de damasco viam-se syme- 

tricamente dispostos, como poderiam estar 
n^m estojo as differentes peças de um ade- 
reço completo, uns vinte frascos, pequenos, 
de cystàl de rocha, mostrando todos differen- 
tes cores, segundo a natureza dos pós ou doç 
glóbulos que cada um continha. 

Illitch pegou n'um frasco cor de violeta. 
Firmino Lapradt estendeu a mão. 
Porém, desviando o objecto desejado por 

qm movimento analogo ao da mãe quando 
ibrinca com o filho, a moscovita exclamou: 

—Espere!... espere um minuto... facà 

lavor, senhor Firmino Lapradt! Este frasco 
contém a vingança, que é, segundo se diz, o 
prazer dos deuses. Não será uma tal dadiva 
digna da sua gratidão? 

O moço advogado ainda uma vez carregou 
as sobrancelhas, e respondeu: 

—Impõe-me condições! Cuidei que depois 
da promessa sclemne que fez ha seis mezes, 
não deveria hoje sujeitar-me a condições al- 
gumas. 

Illitch fez um gesto negativo, e replicou: 
—Não lhe imponho condições algumas, nem 

Cderei impol-as, porque o senhor Firmino 
pradí tem direito a reclamar de mim um 

serviço. 
«Deve porém compreheuder que o genero 

de serviço que hoje lhe presto, estabelece en- 
tre nós uma certa solidariedade... para não 
empregar butra expressão mais exacta. 

«E à final, porque não havemos de dizer 
as cousas como ellas são na realidade? Ha ho- 
ra em que ha tudo a ganhar em fallar fran- 
camente. E nós estamos em uma dessas ho- 
ras ... 

«O senhor resolveu matar, e eu forneço- 
Ihe os meios de matar! Sou portanto suá 
cúmplice. 

«Assim, pois, não é a amiga que agora lhe 
falia; é a cúmplice que lhe diz; para saciar ó 
jancor ateado pelo desprezo, quer o senhor 
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4». "T^ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
\! contra-se um completo e variado sortido de objectos 

1 d'oiíro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios dkilta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^ouL a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

I*reços os mais modlcos 
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